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A experiência brasileira 
de dezessete grandes ban-
cos internacionais, que pos-
suem no Brasil 54 agências 
e 222 escritórios de repre-
sentação, sempre chamou 
a atenção de grande parte 
da comunidade banqueira 
internacional também inte-
ressada em fincar um pé no 
promissor mercado finan-
ceiro doméstico. Os lucros 
gerados pelas filiais, subsi-
diárias ou associadas no 
Brasil têm aquecido, per-
manentemente, as pres-
sões externas para a aber-
tura desse segmento da 
economia, hoje predomi-
nantemente de controle do 
capital nacional. 

Enquanto o caminho é 
vedado, a alternativa mais 
atraente está no segmento 
dos bancos de investimen-
to. Existem atualmente do-
ze bahcos de investimento 
associados a bancos es-
trangeiros. Com  a crise de 
liquidez externa da dívida 
brasileira e a compulsorie-
dade da permanência dos 
empréstimos concedidos 
no passado dentro das fron-
teiras .nacionais, muitos 
credores procuram trans-
formar seus saldos no Ban-
co Central em investimen-
to, especialmente em asso-
ciações com bancos nacio-
nais, como o recente caso 
do First National Bank of 
Chicago, que passou a de-
ter 43,1% do capital do De-
nasa de Investimento. 

RESISTÊNCIA 
A presença de bancos es-

trangeiros no mercado na-
cional é tópico de contro-
vérsia 'nos meios financei-
ros. E conhecida a resistên-
cia dos grandes bancos na-
cionais e até mesmo dos es-
trangeiros já instalados há 
tempo no Brasil à entrada 
de novos e poderosos con-
correntes num mercado 
que consideram estreito. 

. Contudo, as autoridades,  

mesmo sem ostentar qual-
quer regulamentação pre-
cisa sobre a presença de 
bancos estrangeiros no 
Pais, têm sido forçadas a 
pesar os fortes argumentos 
internos com as pressões 
externas. 

Ao longo da década de 70, 
utilizou-se o critério de re-
ciprocidade, mediante o 
qual o Brasil ofereceria 
oportunidades a bancos de 
outros países que, por sua 
vez, também oferecessem 
oportunidades a bancos 
brasileiros. Foi, exatamen-
te, quando mais se expan-
diu a rede de agências de 
bancos nacionais no exte-
rior, que hoje se compõe de 
nada menos que 98 agên-
cias de 18 bancos e 54 escri-
tórios em vários países. 

O volume da dívida ex-
terna brasileirá, a perma 
nente importação de capi-
tais — seja através de em- . 
préstimos ou sob a forma 
de investimentos diretos —
e, ainda, o montante de co-
mércio exterior — da or-
dem de US$ 40 bilhões —
abrem, sem dúvida, hori-
zonte para novos negócios 
dos bancos estrangeiros. 

Afinal, não existem re-
gras claras sobre a presen-
ça de bancos. estrangeiros 
no Brasil, mas apenas cri-
térios informais (talvez o 
único aspecto consuetudi-
nário da legislação brasi-
leira), os quais exigem 
que, no caso dos bancos de 
investimento, o sócio es-
trangeiro detenha no máxi-
mo 33% do capital com di-
reito a voto e até 49% do ca-
pital total. A recente nego-
ciação do banco de Chicago 
com o Denasa parece ter 
rompido este tabu. 

ADMINISTRAÇÃO 
Normalmente, há um 

contrato de administração, 
mediante o qual o sócio es-
trangeiro arca com o ônus 
da administração dos negó-
cios do banco. Esse é o caso 
do Banco Interatlántico, de  

controle dos grupos Mon-
teiro Aranha e Espirito 
Santo, mas cuja adminis-
tração é- de responsabilida-
de do Morgan Guaranty. 
Ou, ainda, do Banco Inter-
nacional ou Multibanco de 
Investimento, administra-
do pelo Bank of America, 
sem a participação de seu 
outro associado estrangei-
ro, o canadense Royal 
Bank. 

Casamentos mais' bem-
sucedidos parecem ter 
ocorrido, por exemplo, com 
o grupo Multiplic e Lloyds 
Bank, no London Multiplic: 
ou, ainda, o Credibanco, 
com os estrangeiros Crédit 
Lyonnais e Irving Trust 
Company. Há um caso, por 
exemplo, de banco de in-
vestimento exclusivamen-
te de controle estrangeiro, 
o MOntreal Bank, do Mon-
treal, ou, ainda, o Aymoré, 
do Holandês Unido, e do 
Lar de Investimento, do 
Chase Manhattan Bank. 

Finalmente, há casos de 
associações em que o majo-
ritário brasileiro ainda 
exerce grande poder de de-
cisão, como no Noroeste de 
Investimento, associado ao 
Chemical Bank. A associa-
ção de Henrique Sérgio 
Gregori e Citibank no Cre-
fisul é também exemplo de 
um casamento pacífico. 

A grande atração dos es-
trangeiros pelos bancos de 
investimento — já que o 
mercado para agências de 
banco comercial é restriti-
vo — reside nas possibilida-
des de ganhos excepcio-
nais, sem a exigência de in-
vestimentos muito eleva-
dos, ao menos em ativos fi-
xos. Os custos geralmente 
são baixos, pois são depar-
tamentos de bancos comer-
ciais) ou têm uma clientela 
já tradicional, enquanto as 
operações são típicas de 
bancos comerciais, 
excetuando-se, evidente-
mente, os descontos de du-
plicatas. 


